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Exce l len t i s s imo Senhor P r e s i d e n t e . 

Depondo nas mãos de Vossa E x c e l l e r c i a a c a r t a autogra-

pha, pe l a qual o exce l l en t i s s imo senhor Pres iden te da Republica 

dos Es tados Unidos do B r a s i l me ac r ed i t a ccmo Embaixadoi Ex t ra ­

o rd iná r io em missão espec ia l ao governe, a que Vossa Exce l len-

c i a tão nobremente p res ide , s i n t o , exce l len t i s s imo senhor p r e ­

s iden te , ao t e r e s ta honi'a, entrarJiado r e c e i e , na effusão dos 

meus sent imentos , de não l o g r a r exprimir, em pa l av ra s que a j t r a -

duzam na sua p l en i t ude , as in t enções do meu governo e os dese­

j o s da minha nação, confiajido-me o excelso encargo de a a s s o c i ­

ar solemnemente á celebração cen t ená r i a da prcclamação da inde ­

pendência des te pai 7. admirável pela aseemblea de Tucumar. 

A da ta que se vae c e l e b r a r . é a maior das vossas da t a s ^ 

e uma das maiores de toda a Amerioa; porque, ass ignalando a eman-

cupação desta nac iona l idade , i n i c i a , com a t r a j e c t o r i a que vae 

de 1816 a 1916, e periodo secular de uma evolução maravi lhosa , 

na qual se revê desvanecido o mundo l a t i n o , e em que os censores 

mais severos reconhecem hoje um dos mais b e l l o s exemplares do 

desenvolvimento humano em nossos d i a s , Mas, por maior que sega 

a nossa admiração an te esse espectaculo , de que »e ensoberbece 

o nosso con t inen te , não • somente e l l a o que determina a incum-

bencia , com que me honrou o meu governo, invest indo-me na di s-

t i ncção de r e p r e s e n t a r a nação b r a s i l e i r a nas solemnidedes comme-

mora t ivas desse acontecimento cap i t a l na h i s t o r i a da l i be rdade 

e da democracia. 

Embora, c i rcumacr ip ta a esse obj ec tc , b a s t a s s e e l l e , 

p a r a e levar e s t a embaixada^ á maior a l t u r a , e l h e imprimir uma 

s ign i f i cação excepcienal , o c îe a r e v e s t e da sua expressão domi­

nante , é a viVã af fe ição que a envolve, o des ígn io p e c u l i a r , que 

i n s p i r a e s t a homenagem, de v i r ao encontro do coração a rgent ino 
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com o coração b r a s i l e i r o , e consagrar debaixo dos auspicios 

do mais augusto dos vossos fas tos nacionaes a emoção da verda­

deira fraternidade, com que a minha pá t r i a abraça a sua g lo r io ­

sa irmã, a ouem o adiantamento na cultura das i n s t i t u i ções l i -

beraes e a magnificência da sua c iv i l i sação asseguram um dos 

primeiros logares na familia dos Est^idos republicanos. 

Joi a idéa carinhosa desse enlace entre as almas dos 

dois povos, cuja irmandade toda a sua h i s t o - i a a t t e s t a com do­

cumentos da maior eloqüência, o que induziu o governo b r a s i l e i ­

ro a i r buscar na minha inu t i l idade e no declinio dos meus an-

noa o velho amifeo deste paiz , o esp i r i to a quem coube a fortu­

na de se acolher em tempos ingra tos - ao l a r argentino, o capt i -

vo da voess. hospi ta l idade, c apologista notório de um consórcio 

indissolúvel de e sp i r i t e s e in te resses entre as duas nações, pa­

ra que a escolha de mensageiro, não liavendo outra consideração 

que o designasse, alem da sua devoção e da aua per t inácia nes­

t a s opiniões, evidencie a ihaneza desta mensagem, as suas or i ­

gens profundas, a correspond er'Cia dos seus termos ás convicções 

da naçãc, «m cujo nome se vos endereça. 

O caracter par t icular da. commissãc, cujas l e t r a s c re-

denciaes acabo de submetter a. Vossa Ixce l lenc ia , consis te no 

i n t u i t o , que trazem, de não s ignif icar mer«jTi«r>te um actc de 

urbanidade int « rac iona l mas expressar a vontade intima, oue 

anim-í o povo e o governo b ra s i l e i ro , de perpetuar e desenvolver, 

mediante uma po l i t i ca da mais se r ia e lea l amizade, as r e l a ­

ções de boa visinhança,-*l.eal estima, sympathia affectuosa e con­

fiança mutua, que as l ições dcs nossos melhores es tad is tas nos 

tem ensinado a cul t ivar . 

No meio das calamidades espantosas, que neste momento 

arruinam uma das metades do mundo cxvilisado, e repercutem dolo-
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rosajnente na outra, as regiões que tem escapado á zona immensa 

do turbi lhão, servem de refugio aos elementos de paz, trabalho 

e jus t i ça .que os seus habi tantes devem zelar como o mais precio­

so dos thesc i ros , procurando e s t r e i t a r , entre os Estados immur.es 

a t é hoje á grande tormenta, os laços moraes, i n t e l l ec tuaes , com-

merciaes, indus t r iaes de entidades so l idár ias na obra geral da 

c iv i l l saçeo e aux i l i a res uma^das outras nos problemas, que lhes 

forem commurfl, resolvendo, invariavelmente os tropeços, eouivo-

cos e confl ic tcs^ com a reciproca applicação das l e i s da boa fé, 

da t ransigência , da equidade, e nao esquecendo jamais que no p r in ­

cipio da j u s t i ç a , debatida com l i aura entre os contendentes, se 

acha a solução certa para as mais graves questões susci taveis 

entre povos independentes ou governos soberanos. 

A observação mais exacta dos phenomenes sociaes e a in ­

f luencia humanizadcra das tendências da verdadeira cul tura vão 

8ub8tituind'õ78y deV^BKrinai s ou menos aggressiva pela de uma col-

laboraçao, onde os antagonismos apparentes se resolvam por mutuas 

concessões; e é sobretudo entre os Estados que esse principio da 

conciliação garante a coexistência dos vár ios ram-^s da família I 

humana, cada qual r.o campo do seu dest ino, sem co l l i sões , que os 

Inimise/o e separem, Estas as condições em que se podem e devem ^ 

desenvolver, pa ra l l e l a e cooperativamente, a Republica Argentina i 

e o Bras i l , dos quaes não se errará , dizendo que tudo na sua s i - ^ 

tuação natural os approxim?í, e só uma in t e l l i genc i a sapér ic ia l 

das suas necessidades os poderia desunir . ^ 

Ainda nao fez dois annos que o «nbaixador extraordinário 

e plenipotenci ario nomeacro)'''''pãra a s s i s t i r , em 15 de novembro de 

1914, á transmissão do poder presidencial no Bras i l , avivava a ex­

pressão dos sentimentos amistosos, de que era portador, recordan­

do que, naquelles dias, quando se celebrava o nosso primeiro quar­

to de século de vida republicana, os can-hÕes da corveta La Argen-
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t i n a , confundindo as suas sa lvas com os v ivas e n t h u s i a s t i c o s 

dos seus t r i p u l a n t e s , ernjn os p r imei ros , d e n t r e todas as na­

ções, a saudar o pavi lhão do B r a s i l republ icano, mostrando a s ­

sim o regcs i jo des ta grande r epub l i ca p l a t i n a com o advento da 

sua irmã con t inen ta l ao mesoic systema de governo. 

Daqui a t r ê s d iaa , Exce l len t i s s imo Senhor P res iden te , 

quando a vossa p á t r i a soleranisar , não o vosso pr imeiro quarto 

de século de v ida r epub l i cana , mas o vosso pr imeiro centená­

r i o nesse regimen e na ex i s t ênc ia de nação independente , o povo 

b r a s i l e i r o , a quem p r ^ e d e s t e s em ambas es sas revoluções , u n i f i -

cadas num se berço e numa se d a t a n a t a l i c i a , r e j u b i l a r á , vendo 

no vosso g lo r io so ann ive r sa r io o signo precursor da nossa pró­

p r i a emancipação e da nossa transformação democrática, a r a -

d iosa antecipação do nosso fu tu ro nacional e c o n s t i t u c i o n a l , can-

«ungando ccmvosco no j ú b i l o pelo maravilhoso desenvolvimento 

da vossa prosper idade , e elevando as suas preces ao Deus que nos 

fez irmãos, e nos mandou amarmo-nos uns aos out ros , para que as 

nossas duas nações, observando ent re si a l e i das l e i s d iv inas , 

gravitem j u n t a s para o idea l americano, pe l a o r b i t a da paz e 

da l i be rdade . 

Todas as nossas esperanças nos asseguram que o segundo 

século da vossa expansão ent re as nac ional idades t a l h a d a s para os 

maiores des t inos se desdobrará sem t r i b u l a ç o e s , nem recuos ; e o 

B r a s i l se t e r á por venturoso de poder applaudir , sempre caa a mes­

ma f r a t e r n a l exultaçSo, os triumphos dessa c a r r e i r a , que se annun-

c i a cheia de bênçãos para vós mesmos, para o nosso con t inen te e 

peura o gênero humano. 

Tendo a subida honra de expender a Vossa Exce l l enc i a e s ­

t e s sent imentos , que são os do meu governo, os do meu paiz e os 

meus, apenas me r e s t a agora, terminando, p e d i r - l h e em nome do Ex-

/ 

/ 
/ 

; 
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celientissimo Senhor Presidente da Republica 

digne acpei tar as homenagens da mais a l t a c 

com o seu governo e os nossos mais sinceros 

l ic idade pessoal . 

* 

t 


